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ÉSle é o nosso último crediladl) lá
\ fora, Duma so eapita! ou DOBSai eco- Batisl•• Aí eslá a CELESC que no fkasil se criem

I
candidatos da ARENA que

encontro, alravés das pá- nação em -excelente sítue- nomías, aqui temos a nos- reformando a rede de dis enuelmenre cerca de um nunca díseerem tnverdades
ginas do ,"Correio do Po- ção econômica financeira, aa proprtedade.âno-ae ea- Iribuiçíio de energia elélri milhão de novos empre- que nunca usaram a de­
va", antes das eleições que acusou em 1971 o 8a, nosse família pnia CII. Aí está a COTESC gas, o que a patrtottce mllilogia e que, portanto,
do dia lã de Novembro, mele aha índice de cres- tudo isso estará em jogo com sua nove centre! de ação do Governo Revolu são os únicos que estão
na próxtma querta-Ieíra, ctmenro econômico em ró- e sarä fatalmente afetado liOO aparelhos e com (I cionário vem conseguindo. em condições de coatínuar
Im que, temos a certeza, do o mundo. pela' 8 Q ã o do: g<'verno contrato já assinado pilrll Queremos quer que estee a atual edrntnísrraçêo mu­
o eschrrecido eleitorado Não ee trata, portento, municipal. ::.: ");�l\. instalação de uma com poucos exemplos já bas nici:;lal' e não terão diflcul­
jaraguaense confirmará apenas de uma frase bem Afelado favorevplmflnte 1000 aparelhos e amara· tem para dernonatrer ca dede elgume em continuar
nas urnas a conunutdade construlda. Ela foi con- se

.. elegermos um go'er- vilha da Dlscegem Dlrera belmenre que isso não é o diálogo enrebotedo com
do Governo Aremete em cebida pera expressar o no municipal que gHan à Dtsrencle. Isso e n.r ã o nem remotamente perecido !IS autoridades do Estado
Ierezué do Sul, porque o firme propósito da Re'vo· tidamente farã o Jogo nãs é nada? Não é eplícer com o JOGO DA VER· e do Governo Revolucio­
povo desra rerra sempre lução de agir exatamente da Vl'rrlade da Revolução. o dinheiro em benefício do DADE qoe li Revolução nário pela edmtntsrreção
aplaudru com enrus.eamo no sentido por ela preco- E ESTE :E: O CASO povo? preuca e exige que os ho atual, porque dele jli vem
inconndo a Revolução Re nisado. E a ação gover DE UM GOVhRNO ARE Ninguém, em sã cons- rnens públicos pratiquem. pertlclpando há muno tem-
dentara de lil de março namenral, fazendo o jogo NISTA. ciência, poderte pedir ma!3 Por ISSO, eleiror jar�gua po.
d! 19.64 e, logicamente, da verdade. produziu essas Afeta�o negativamente a um governo que herdou ense, não se deilf:_ enganar Portento, seu valo deve
nao ma Iraí Ia' agora, con- espeteculeree transforma- .e o eleitorado B I e II e r em 1971 um orçamento pela ergurnenteçao enge- ser dado a um destes ho
duzindo ao Poder àqueles cõ�, sociais e econômtces, um governo de oposição comprometido em SO% e, nosa e pelas afirmaç6es mens, que representem iS

que são centre ela, que ai que assombram o mundo à Revolução. ; não obstante, nos deu tudo

I demegógrces
dos elernen garantia de uma adminis­

contestem dlertemenre por Inteiro que a� qUalifiCai Este é o caso de um i isso. E lembremo-nos que tos do outro perudo rreçäo profícue e democrä­
palavras e ações, que epe- como "o mllagre bresllel governo saido do outro; Jar!)guá do -Sul é apenas A Verdade esra com os nce em nosso Município:
nas desejam a volra da ro". partido: O MDB. \ um dos 19,7municlpios do
situação de entes da Re- Mas não basta que li Quem deturpa a fer· nosso ESlado... P P IeítVO�UÇao em que levaram penas o governo federal dude não eSlá, evidente. Dizem os do ourro par- ara re el o
o Brasil à beira do caos faça esse jogo da Verda· mente, com a Revolução, tido quente duas ou três

\

econômíco e eoclal. de. Eie-nos chegado -

ao não fez o jogo da Verda' Ilrmes recolhem mensal-
Esse o oblenvo do MDB, ponto capital deste es· de, nio den merecer o mente de imposlos. Mas é

embora StUS adeplos se clarecimenlo que eslamos seu voto, eleitor jaragua· estranho e IIlé suspeiro que
empenhem em fazer o po dirigi'ndo li opip.ião \ pú- ense, pdrque jamais serã um professor de economia,
va crer o conlráriO, iSIO blicB jaraguaense: de um bom Prefeito Oll um ali um administrador, ou

é, que o MDB é que está monstrar a importância bo� Vereador. um conlador não�xpliquem P V·ce Prefeitoao lado da Revolúção, lia do Município,.... a célula Nós homens da ARE ao povo a sistemálica do ,ara I -

lado de eminenle-Presiden· m,áter àa nacionalidade NA, candidatos e simpa· recolhimento desses im­

Ie. �mílio Garraslazú Me· -:- nó coocêrto da NaQ,ão ,tisB[ltsa, temoll apon�ad9 P.?SIÇ� I!r{ncipalme.nte. a· ,

dlCI. Brasileira, no senlido da aqui, nOI comícios e nas 'porcenillgem que cllbe ao

Pois, não eSlá. Se estio unidade nacional, no sen palestras pela RAdio Ja- Município. do 10lal que
vesse, perderio sut! razão tido da grandeza d. nos- raguá, as obras da Re aqui arrecada o Eslado.
de existir: O simples fllro SB Prétr,ia, no sentido' da voluQão, 81 obr81 do Es' Dizem' que vão aeabar
de dizer·se parlido de opa· inl"greção' nacional, no lado.e 88 obras da Pra com a "bilributação" (Im- Para

.

Vereadoressiçlio lia governo, como aêotido da afinidade,co" feilora, chefiada pdo go posto do INCRA e Taxa
de fato é; já prova e com a aQão federal a eslãduel 'ferno Arenisls de Hans de Conservação de Estr.:i­
prova definitivam,enle gUf:' na prAtica desse jogo da ;}erhllrd Mayer. dlls). Mas é eslranho, e

seus princípioá ideológi- Vardade.
'

Mas o
\

que têm feito mesmo suspeito que um

COS, suas melas, seu pro- ESlamos no fim da 08 candidatos e .impali professor de economia, ou
I!rama de ação, 08 objeli. campanha política oom sant8s do outro partido? um IIdminiljlrador ou um

vos que' persegue, não são vistas à sucessão munici- Dizem que a Prefditu' COPIador, que necessaria:­
os mesmos da Revolução, p�l. Enlão, se o Poder ra não fez nada. Mas aí men.te deveriam estar fa
pois se o fossem, é lógi· .E.xecutivo e o Poder Le- estão as escolas construi miliarizados' com essas

co e claro que não have�, gisle.tÍvo tem o dever de das e' rl'formad8s, 118 coisas, não di g iii m que
ria dois parlidos polflicos enquadrar se n8s' regras _ pontel de cODcret(Í, as bilribulação é a "incidêncill
no Brllsil - e um terceiro do jogo da Verdade, to- mistas, a8 dam.deira, 81 duplll de um mesmo im
em, formação -, mas ape- dos qusntos' I postulam' pênsei., cAntenas de pooti· poslO· sobre ,o rn e s mo
nas um, só, porque e um cargo eletivo têm, Ihões refolmados, os 13 mil conlribuinle", o que nlio.
ARENA - es Ia sim - dá também, o sagrado de· metros quadrados de ruas 'acontece em nosso Muni·
sU�Ie'nl"ção polft!cd ao go- ver de enquadrar'se nes calçadc:s, a conlribuição cipio, pois enquanto 9
verno revolucionário, do se� jogo pJ'econisado pela de 160 milhões para II rede governo federal cobra' o
Presidenre Medici, porque Revolução, a t r a v é 8 do de abaslecimen,lo d'água, impó8lo lerritorial rural
·seus prinCípios ideológi. Presidente Medici. os 20 km de valelas abe� (INCRA) do qual uma

cos, suas melas, seu pro- Oai
.

a necessidade de las para ampliar a rede parle ,vai para os cofres
grama .de ação e os obie uma primeira advertên- de Jligua, a frola de cami municipais, a Prefeilura
tlVOS que persegue, ide,nJi cia ao povo de Jaraguá nhões e máquinas ren(lva c o b r a um 8 Töxa -:- E
f'com se com os da Revo do Sul, particularmente da, as ruas e eSlradas TAXA NÃO É IMPOSTO
lução de lil de março de ao eleitorado: Da mais alargadas, niveltldas e re- E MUITO ME N o.S O
1964. elementar I ó g i !la, se o li ficadas, as conlribuições MES�O IMPOSTO DO
Somente a ARENA en- o cidadão corno canqida- às enlidadell de assilllência INCRA - de conservação

quadra-se nesla lapidar to;' Bem ter ainda qual- social, etc, elC. _. de estradas.
.

definição polilica do Go- . quer parcela de p o d e r E um aspeclo mui I o Dizem qUI: v'ão Ilume.n-

vernó da Revolução: nas mãos, meDle ao .po- importante. Moralizou a tar o slllário dos trabalha
"Este Governo não fará vo, delurpa os fatos, a- adminialração p ú b I i c a, dorea iaraguaenses. Mas A II Mini feira do prato Prefeito 'Municipal de Ja-

e jogo de ningnem. Fará chincalha as autoridades aCàbando com o IItendi- é eslranho e alé suspeito lipico, realizado de 6a, fei raguá do Sul ali estive'

apenas o seU próprio jugo, constituidas, O que não mento de favores parJit'u que um professor de eco- ra até o último domingo. ram dando a sua conlri·
o jogo da verdade". (Pres. f8l'á se por equÍVOco for lere!!, realizando somenle nomia, 'um adminisli'ador en:!' beneficio do; menor buição em favor do me

Medici). guindado .,um posto de obras que alendam 'comu e um conlador façam afiro IrablÍlhador, obleve gran· nor Irablilhador. O Con-
Está aí, resumida em mando, se lhe entregar- nitariamenle o povo d� mação Ião leviana e inluo- de sucesso. As diversas sul e. sua Exma, Esposa,

meDos de 20 palavras, lo· mos, por engano, o po· Jaraguá do Sul. dac;la, sabido que é: barracas avmlldas na Es elogairam o esmero com

,da uma grllndiosa filoso- der de decidir 50'bre os Dizem que o Governo I.· _ que o salário não cola Técnica Federal de que os municípIOS de ori-

fia de governo, Ioda umll destinolj de nos'so Muni. do ESlado não fez nada, é fixado pela Prefeilura. SIInla Calarina, alrairam gern 'àlemã, denIre eles o
.

magnífica, ·menl.lidllde de cípio? .,
..� é deshumaDo,. inerle e não É lixado pelo Presidenle grande número de aUiori. de Jaraguá do Sul. enfei­

a�mini�tr�ção dos negó 11: precisó 90ma h�ra eslá aplicando o dinheiro da .República, no caso do dades e populares, propor laram e divulgaram, tra­

CIOS' publlcos, uma ,saber destas, em que '8 m o 5 do povo em beneffcio do salarlo mínimo e pelas em.1 cionando brilho à organi zendo parll a minifeira
ba liça-o de palriolismo d 'd' • pi M' í

-

d' p' 1'10 zação da fes Ia em favor verdadeiras rllridlldes em
.. .' �CJ Ir qíuem ser.. re povo. as, Il eslao as preSI!S, no que Izres e

de probrdade, de honesll· hltO, q II e m serA Vice· escoJas pronlllS e em fase a seus empregados. do menor. DuranIe doi:; maleria alimeniar, notada·

dade, de ombridade, de Prefe.to e quém 8�r
/Ve' de acabamenlo, as moder 2. - que o salário é dias, desfilaram pela Mini mente no que concerne a

decênçia, de relidiio de reado!', te n h R m s' eÓl na5 eSlradas enlre Corupá f'xlldo em função da pro feira os pralos lípicos variedade de doces, envia·
ci!fáler e de moralidade. menle o valor dn DOSSO Jaraguá do Sul e Guara durlvldade da empresa. Lo mdiS orrgmals, proporClu' dos 'pelos mun'cípio" i de
E baslaram�apenas oilo ValO e n�fl<ciuec ,mos mIrim. as obras qua sego. pãra� aumentar se.lá nando lias VISllan,es a BIÍJmenau, JOlnvllle, Brus

anos de prál!ca desse ia d"quA-não estA em jogo pronti!s da ligllção rodo nos, é primeiro necessáno opor!unidade de conhecer qu<,; Gospar. llaj"í, Pome
go da verdade, POlS ele Rpfln�,s a admiuislração viária com II BR-t01, a criar r'quezas. , . desde a variada

coos,nhdlrO_de,
Indayal, Tlmbó e

nll realidade começou a p ú b'l i c a do Município. boa conservllção da aDlig" Vale ainda dizer que billana alé os'soflsl1clldos São Benlo do Sul A Pro·
li! de março de 64, �a�a :Es1á em j0g0, também, o eslrada pllra Joinville, y são' efetivamente pOIlCOS bolos da barraca da Ale menor dislribuiu medalhas
transformar nossa PaJrra IDleresse de cada um de levantamenlo di! nova es os Irabalhlldores que aln mllnha. Dona Carla e Bru

I
de Honra ao Mérilo às

de um país à beir", dll llÓS que aqui residimos, Iradö para Pomerode, o da percebem salarlo mín nhilde,
.

respectivamenle parllClpöntes; da feira.
falência e seriamenle desa que aqui inveslimos nos' novo acesso à ponle Abdon mo, E o mais importanle é Senhora Prefeito e Vice '.

AOIPovo.de Jarag�á d'o
I
Sul

EUGENIO STREBE
OCTAVI'ANO TISSI
RUDI FRANKE

Chapa �réna I
Chapa Arena II

Chapa Arena III

JoAo LÚCIO DA COSTA - Chapa Arena I
\

�- '4. .,.
" "

�.

.

ALBERTO MO�ETTI - Çhapa Arena II I

FRANCISCO MODRQCK, - Chapa Arena 111

Affonso. Franzner - N. 2101
Albino Wehrmeister - N 2102

Belarmino Garcia - N 2108

Eugenio Gascho N. 2103

Fideli� Carlos Hruschka - N. 2106
Haroldo Ris1!ow - N. 2104
Heinz Bartel - N. 2111

José AlbeFto Klitzke - N. 2110

José Carlos Neves --- 2105
2109 'Mário Marinho Rubini -

Waldemar Rocha - 2107

Mini-Feira
foi sucesso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'SÁBADO - 11-11-72 PAOINA I.

ÇORRBIO DO POVO

- O jovem Irineu Kas
lelltr, em Massarandubd;
- o jovem Nivaldo Hoff.

man." em Rio da Luz;
- a sra. Iduna, espÖsa

sr. Arno Blanck;
- o sr. José Miguel

Scheuer em Jaragu� 84.

Dia 15

Sába�o paesado teve lugar no Grupo Esoo­
lar Munioipal Albano Kansler, 8 festa .de encerr••

meato do Curso de Merendeiras da. Campanha Na.
eienal de Alimentação Esoolar. Com a presença do
Prefeito Munioipal Hans Gerhard Mllyer,' o Vice·
Prefeito, Eugênio Vítor Schmöckel, o sr. José Al­
berto Lívramento Abreu - RepreBentante Federal
da CNA:ji:, em Santa Catarina, o sr. MArio T19'ltsa
da Cunha �elo e Sra., o ar. Aristid81 Manoel Gau'
çalves, Coordenador Lócal de Ensino e !> sr. Del­
cídío Menel, Inspetor Municipal de EnslDo, alélll
de outras gradas autoridades, realizou se a anun­
ciada feijoada, muito )Iogiada e comentads •

. ( Mais tarde, no salão de festss do Grupo, reu
nicam-se as eutoridadea e os cursistas, oeaaião em

que falaram o sr. José Alberto Livramento Abr.eu
e o Prefeito Hans Gerhard Mayer. O Sr. Walmlré
de Oliveira," encarregado dos municínioa juri�di?io.
nados ao Setor Regional .da CNAE da J01D9111e,
Barra Velha, Sao Francisco do Sul, Araquari, Ga­
I U9a, Guaramirim, JaraguA do Sul, ,Massaranduba,
Oorupä e Schroeder, ficou muito entusiasmado
com o resultado do curso realizado, pois, na refa­
r.da região, é o 1.0 curso de Intcíeção de Merendei·
ras, sendo, por isso, muito cumprimentada. As au­

las fórum ministradas pelas professeras Olarice Fa·
rias, da. CNAE em Santa Catarina, Polónia Martins
e Má,cia Lehmkuhl, da ACARESO de Jaraaui
do Sul. I

AB cursista do Setor Regional da CNAE de

JoinviJle, foram 'IS seguintes: Alice Marchetti, Amé­
lia Nascimento Nunes, Ana Will, An� Krutz sch Pa­
'eira, Oscilia Cisz Kaamirski, Célia Raduene. Ce­

me da comunidade reu oilta Sehrniet Erschtng. Elsina Krause, Elslna W�n­
nlda. Os presentes fize -orf, Gertrudes Bolcu-n Prust, Graeiosa Rosa,
ram ch-gar às mãos do Guisela Kal�sten, Hildegard MHria Píncenghar,
casal Waido"r urna IImines Reinke, Irene Fontana, I r m a C e r e 8 t o

Oliveira. Julis Pr arn St- ingart. Leouizfa Franeeski,brança, reconhecendo o
C

.

dtrabalho construtivo que Lídia Wrschr al Kruégpr, Maria Ivo e arreia e

Negr, ;'0, MaiiH Uarv"lho Cardoso. Mari� MRdalena
beneficou o hoje f�Lnco

Marckiw€lZ. Sofia VollOlini, Solmy Sardã Rang.el,desen'7(llvimento dt! nus
VAnilde Dalagllollo, Norma de CeslIlirro Puccini,

sa cidade. Em nome du Maria Genézi .. da Conceição, Alice Pedri Rocha e

sr. Prefeito Municipal, Norma V_s .. l D marchl.
comn paJticipll.ç,ão uficial Cllmpl imenloB à Campanha Nacional da, Me·
aos átus de aespedida, r'anda Escolar, pelo beneficio concedido ao nos.o

usou da palavra o nosso municí'1io.
.

�.�s��o;a:do :�c:�r:i�f:!��O Decreto 1236 e a
pIoneiras �o pastor na

árt,. religiosa da região I d t· Na'C'l-onaldo Vale (ja Itapocú, do n US fIa
seu amôr pelas coi�8s REIS DE SOUZA. da AgênciajarBguaenses e brasilei- Brasileira de Imprensa ...

- A sra. Cecilia R. dos
Sanras;

�. Editál n. 7946 de 6/11/72 rSB, não sendo' exagero (Brasília) _ Com a a\plicaqão do Dpcreto-Lpi
- o jovem Arã.., Pdulo Irineu Candidu Delphino e Nova, neste distrito, fi- afirmar-se que afastar 1236 pdi'mitir-se-ã I instal'lção de uoidadllA fllbriR !lS-

Pereira; Maria Terezinhl:l .Klein lha de José Fussi. e de HermaDn \\oaidner e sua
trMngeires em n0880 p>ís, em situação que podelt

-,a im!!. Carmen B. de Eie, bra�ilt'iro. solteiro. Leonora Deback.er FussL espÖlllI, pelas lutös que prejudicar o parque 'industçial brasileiro, n3 tazão
Paula; : operário, nlltural ae Co- Edital n 7.949 de 7/11/72 empreenderam no passa. dlr�la das fl-anquiRs concedidas. .

.

_- o sr Narclzo Auaut· á t '" t d d do, tem assinalada pör- A inspira"ão g-0gernamental no 1236 é o de promoçao
.

lO

<, TUp
• nes e "'s a o, o- Alvino Itomualdo e vlo Ferrazza; ,

. _ micili",do e re�idente erB ticipação no atual está de export-ções, daí incenti9ar grupos estrangeiros.
- a sra. Camlla, espo· Vila Lenzi neste dilltrito

Maria Benta de Borba
mstAbrem fãbrlcas com equipamentos UB-aOOS. O:'a,

d E
'

h S h
. , .

"'I b '1 l' o alt J'ro gio do desenvolvimtlnto
P".-Ises sltamonte l'ndustrlal'lzados _ EE. UU., lo-sa o sr. rlc c welD- filho de Osmar Candido '" t!, ra6l e r ,s e

'd J á d S I Po uIe. Delphino e de,( Rosalia serveDte. natural de Ja
f
e farßgu ."

b uI I'

glaterl's, FrA.oça, Japão, ChinR, elc., têm problemAS
T'I,;a 14 Candida Delphino. raguá du Sul,. domicilia- im, icou em a erot �m com material obsoleto n"a razão direta da lécnica.Ih

Ela, brasileira, solteira. no e residente em Vila convite para uma v Sita
desenvolvida. Trr,zê-18s para o Brasil, usufruindo

industriaria; Datural de Lenzi. neste distrito, fi (\Uando a nosl.la cidadt!
uma série de benefícios, 9iria alil'nar nosso pro·

E lho de Manuel Romual completar o seu cente- grasso industrial e, competir com nossa industrie,Corupá,neste t\tado, do-
do e de/AntoDI'" Juda 76 O .< •

N- d 08miciliada e residente em
u nário, em 19. avião ainda Incipiente em 'I'tlrJOs' setoree ao po em

Vila Lenzi, Deste dis:rito, chenski. , da Lufthansa devolveu nos e�quéc&r, também. que se jli fxpor��mds uma.
filha de Hilario Klein e Ela, brasileira, solteira. o casöl, para série de pronutOij 1,lOabados, como pij"mltlr que 81-

de Antonia Garcia/Klein. do lar. nötural de Barra
b de Beus milares aliflnígenas oferpçam eoncol:,> incla no mero

Velha, neste Estado, do- os a raços cada externn e quem sabe no internu?familiares.miciliada e residente O objpti90 oficlal é válido na narte que con
em Vila .Lenzi, neste dis- cerne à necessidade de gerar 10 milhões de n090'
trito, filha de Benta Sa emprpg�dos até o final da t;lécada, �xígidoa. pelo
biDa de Borba. aumento de nossa população e pelo' processo de

desenvolvim'3nto. como -também no que s13 refere à \
....E1Ílöl p.. 7950 de 8/11/72 A t e n ç a- 0'_ conquiBta fie novos merclldos. aquiSição de diviSai

Heoito Scoz e
em n09a8 frl'ntes e a consequente estabilização da

Regina Maria Demarchi N�gÓcio de Ocasião. halanos dá p g.mentos intern�oionais.
.

�

Ele, brasileiro, solteiro. O Sr. Manuel Alvea, presidenle da MALVE.�VeDde se um Bar e I T d f" b SImodelador, natural de S A - Industria de ral(HeS, e mlu pm a po
-

Itoupava. neste Estado, QuintaDda C/SÓlida e nu-
ção nacional: _ "O melhor caminho p»ra promo

domiciliado' @ residente merolla freguesia, em
ver n"ssa� exportações não é o de transferência de

Ponto central de Joinville É tIl' h
.

O" rnaem Agua Verde, Deste fãbric3s apenas, manter a a ua 10 li g .e

distrito, filho de Arman e, ainda uma casa de
mflotal: o apoIo aos emp�esãrios que se dedieam 8

do Scoz e de Sardanha alvenaria nll Bölneário
es"s objetivo. T.,lvez uma mudança de mentdldade

Scoz. de Barra Velha.
um arpjömento dos humens encarrpglldos da parte

Ela, brasil!'ira, solteira, Vende·se \por motivos buroc lilica ligada as ('xpo,tàçÕes." :.
auxiliar de escritório, de doença. Esta a I·ealidade. Con.'eder todas 88 faclhrla'
natural de Jaraguá do -Informações n/redação. des à industrfa necion"l no senlido de renovação
Sul, domictl1ada e rel'i· de equipamentos e de novas aquisiçõos. com Abu'

Edital n. 7948 de 6/11/72 dente em Barra do Rio lição das dificulriades �lfandegrAri8s. 1)� qtl"l quer
Cerro, neste distrito, fi .....-----.------,; modo, o Ministério da F'lzend!! tem mais um" 1',,8'

, lha de Faustino Demar- Campanha de EducaGão_ ponBabi'lidade, a aplicação do Decreto .Lei 1236
chi ti de Lidia Strunkis Civlca �D:::;:h��e chegue ao 00- Ba�d���re:m�nl�dn�� r;�-;;;;:;:'';ra 1nheclmento de todosmandei.

I
passar o presente edital que do Hino Naciondl são r � �será publicado pela imprensa obrIgatórios. uma vez 1

'

ADVOGADO.e em cartório oade será por semana, em rodos

rafixado durante Iii dias. Se
os eSlabelecimenros \ I

algaém souber de algum Im- Escritório ao lado da Prefeitura
pedimento acuse·o para os de qualquer gréÍu de

�fins legaIs. ' ensirio, públiCOS ou JARAGUÁ DO SUL

�_

AUREA �gt�� GRUBBA parricularr:;"
� ��------_._---

"CORHflO DO POVO" ,;;;��; Luiz Kien.en �.A.
fundação: flrtur Mul/er - 1"19' Indústria e Comércio de Bebidas

Fr.tll.,.. e O'''....lIf.', CGCMF 84429844/001
Laranjeiras, Pecegueiros, Edital de ConvocaçãoKakiseiros, Macieiras, -Ia- .

boticabeiras, etc. Roseiras Assembléia Geral Extraordinária
Dahlias, Camélias, Ooní- Ficam oonvidados os Benhores Acionistas da
feras, Palmeiras, ete., eto. Firma Luiz Kienen S.A. Indâstría e Comércio de

Bebidas, para a aasembléía geral extraordinária 8

realizar-se no dia 21 de N0gembro de 1972, li 16
horas, na séde social, à Av. MaL Deodoro, 657, em

Jaragui do Sul, (SC), para 'deliberarem sobra a

. ENDERtÇO: LeopoldO Seidel sj'guinte, ORDEM DO DIA:
Caixa Postal, 19 1 o) Aumento do Capital Social, mediante o

Rua 3, n.·130 - Fone': 2023 - CORUPÁ -

eproeeítemeutc do Fundo de reserva' legal Cr$
laraguá do Sul - S. Catariaa 18000.00, Fundo de Reserva Especial e� C, $
-------.---- c:::::::o<:>�c::> 19S.000.0Il, Fundo Especial Aúmento do Capital de

Oerreção 'do Ativo Imobilizado em Cr$ 19000.00.
alterando o Oapítal de. Cr$ 150000,00, par a Cr$
385,000.00.

.

2.C) A}teração Parcial dos Estatut08
3·) Assuntos de interesse da Sociedade.
Jaraguã do Sill. 25 dA Outubro d.e 1-972 ."

Gerhardt A. E. Lessmann, Dir. Comercial
CPF 019557999

Merendeiras tem . Curso

- o jovem Osmar Meier,
nesta cidadé, "

- o jovem Euclldea
Piccinini, em'São Paulo;
- o jovem Mauri Oe

renr, em Asrorga, PR.;
- II sre, Sandra M. Oi

rolle, em Barra do Rio
Cêrro,
Fazem anos amanhã

A despedida do
Paslor Weidner

Emprêia JorO&listic�
"Correio do Povo" LIda.

- 1972.
Diretor

Eugênio Vitor Schmö�kel

Edital n. 7947 de 6/11/72
Ottavio Fontana e

Cecilia Fl<;lr da Silva
..,.. A jovem Vallraudt .

Koehler, neslo ciddde; Ele, brasileiro, solteiro,
- o s •. Leopolo Jaos- operário, Datural de Co-

seo, nesra cidade; rupá; nesle E�tado, domi-
- o sr. Pedro Ribeiro ciliado e residente I na

Nello; r u a Bernardo Kasten,
- o ar. Augusto Mau- nesta cidade, filho de

rer, em Garibaldi; José F()ntana e' de loa
- o sr. André Olowolz- Dana.

ki, em Oaribaldi; Ela, brasileira, solleirs,
- a jovem Alzira Bor-' industriaria, n�tural de

lolini. em Lapa, PR. Jaraguá do Sur, domici
liada-e residente na rua

Dia i6' B@rDardo Kasten, n('sta

cidade, filha de José da
Silva e de Thereza Cla·
ra da Silva.

ASSINATURA:
Anual .... CrS 15,00
Semestre .. C::rl 8,00
Avulso • • . • Cr$ 0,30
Número atrasado Cri 0,50

PEQAM CATÁLOGO
, ILUSTRADO

SOCIAIS

Aniversários '

Aurea MülleD Grubba, Oficiai
do Registro CiVil do I. Dis­
trito da Comarca de,Jaraguá
do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasfl,
F8z Saber que comparece­
ram no cartõrío exibindo os
documentos exigidos pela lei
afim de se habilitarem para

casar-se
.

Edital D. 7945 de 6/11/72
Copia Recebida do Dar

tório de CurititJa - Pa
raná

Elleio. Pedri e

Ligia Beatriz Prates

Ele, brasileir<>, solteiro,
engenheiro quimico, na­
tural de Jaraguá do Sul.
domiciliado e residente
à rua José Saboia Cortes
nO 255, Curitiba Paraná.
filho de Selestino Pedri
e da Clara Pedri.
Ela. brasileira, saiteirrt,

estudaDte, natural de Tu
barão, neste Estado, do­
miciliada e r�sidf4nte à
rua Av. Parar/á, n.· 75,
Curitiba Paraná, filha de
Manoel pratas e 'Iru\e
de Brida Prates.

Reg.istro Civil
Fazem anos hoie

- O sr, Geraldo Meier;
- a erre. ,Edla Hardr;
- o sr. Dr. Mnrdo! Ba-

rero de Azevedo, advoga
do nesta ciddde;

- o sr DI'_ Fernando
A. Springmann, m é d i C o
em' Florianópolis;
--,a.sra. Hildegard

Kressin, em Rio da Luz;
- o sr. Waldemar Kars­

ten'
.

.:._ o sr,' Nilo Zapella,
em lIapocuzinho;

- a' jovem Isolde Ma·
ria Slinghen, em Cambé,
PR.

Dia 13

A comunidade Evan­
gélica Luterana de Ja

raguá' du Sul. tendo em

vista o retorno do Rev
Pastor Hermann Waidner
e sua exnia. espôsa, pa
ra a Alemanha, éncabe
'.luu um-movimeDto para
homen8geal' o cura d'
almas que durante 4
lustros serviu à ()umu
nidade Evangélica local.
Adesões e listas de con­

graçameDto no C A. Bae
pendi além de uma cen

tena de talheres, reuoin­
do os' admiradores do
dil'tioto casöL Na opor­
tunidade usou dà palöVra
o Rev. Pastor Haribertu
Gutknecht, que fez to
cante alucução em no-

"Correio do Povo"

João Fontana e

Adelaide FU8si

- o sr.' A n IOD i o A.
Schmirr;

- o jovem Bdwn Doe
-ring;

- o jovem José Irineu
Pansrein, em Jaraguá S4;
- o jovem Sergio Neir

zel, funcionário 'de A Co
mercial.

um Jornal

a Serviço do Povo

Ele, brasileiro, Solteiro,
operário, natural de Ja­
raguá do Sul, domicilia
do e residente em, Vila
Nova, neste distrito,.filhl)
de José Fontana e de
Ida DaDa.
Ela, brasileira, solteir8,

serveDte, natural de Ja
raguá do Sul, 'domieilia·
da @ residente em Vila

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IIG Colunlllla do lhms IS u Um esforço comum

PORTARIA n.O 1§{�...,/' Palácio da Prefeitura Municipal de Jarllguá do
O Prefeito Municipal de Jaraid !liuá do Sul, Estlldo Sul,31 de outubro de 1972,

de SInta Cillilrlna, no uso de Sr uBas atribuiçõel
Hens Gerherd Meyer, Drefeito Munic!pli I

R e S o LJi)S J' e. A presente lei foi publleada neste Departamento
Cooceder Iicenç. em pr·��!órro2'�ção: de Expedlente, educação e ASliatencia Social, aos

De acordo com os I'denltigos 125 131 e 134 i da
31 dlea do mes de outubro de 1972.

Lei n. 34", de 30 de ma'�od(ço de 1972:' João Mathias Verbinenn, Diretor
A. Odete Bar.uo,t: 'Salai ecupante do"cargo'rde

P!of�ssora Padrão UP'!'lf_3" d� Quadro Unico do MU
nícfplo, de novenlil��r(90) dias a conter do dia 3 do
mes em curso. r:: ,

Comun�q.Wd�iglle, Registre se e Publique-se.
Jarllgu% p do Sul, 06 de novembro de 1972,

";om Hans Gerherd Meyer, Prefeito Muntcipal
. Pr'

.

!slal,Í� de Sanla Calarina
I, ,

'

Prefeitura d��iunicipal de Jaraguá do
CL, Paulo Moretu

, Sejamos daqueles que não apeDu tenham em

mente usufruir dos beneficiol advindol de sua fi­
liação ao Leonlsmo, maetambêm mostrar-ne agra­
decidos a essa condíção que BOI eleva, distingue
e dignifica pela retribuição do que fazemos em

prol do serviço desinteressado.
Para que isso aconteça, é preciso demonstrar

amor à causa que abraçamos, é preciso lançar
raizes profundas de convicção Ieonístíoe, é preeí­
so corresponder à confiança daqueles que nos

elegeram para engroesarmos ali fileiras de MelviD
Jones. De nada vale sermos mllras figuras deco­

ratíva«, Leões epenas de nome ou apenas cheios
de distintivoli e vazios de vontade de servir, Leões
capazes de fazer Iiteratura Ieonístíca e incapazes
de observero espírlto da letra do mandamento
Ieonístleo.

E os mandamentos Ieonístíeoa eí 'estão para
serem cumpridos com fidelidade e ,convicção. Há
que se renovar diariamente nossa disposição de
trabalho: Se o corpo envelhece, nossa alma deve­
rá permanecer sempre jovem, não nos esqueceu­
do de que não é o Clube que constrói SUIi obra,
mas o esforço dos seus assocíadoa E o esforço
conjugado de todos encherá de justificado orgulho
o coração de cada um, parcela que furma Oe um

tuäu harmônico voltado para o Interesse coletivo.
É do esforço conj.ugado que deve advir o re

sultsdo do nosso serviço. Come? Partilhando da
vida de Iamília que Lions representa, comparti­
lhando das alegrias e problemas próprios de toda
eotidade associativa 'que vela antes pelo Interesse

geral do que pelo de grupos ou íudívíouos. A re­

cornp- nsa do esforço comum é um rico t9souro
em que cadá um toma parte, ·mt>rcê de sua parti-
cipação, f'uto do seu idealismo.

'

PASADENA, C"lífórnia, _ Uma g"láxia re Todavia, por mais atuante e cautelosa que seja'
ceutl'me'hte oescoberta parece estar �e t'xpandindo uma entidade, evidentemente é imposslvel que. às
a uma velocidAde superior A da luz - o que é vezes, não hhjli alguns senões, Mi6ter se filz rele­

teoricamente impossível, segundo se afirillou numH
var tais contiugência.8 como naturais decorrência

reunião de astrônomos.
do comportamento humano, tendente a perfeição,

No encontlO da divi. ão de energia astrofísica embora pontilhado de tropeços que ma�cam toda

da Sooiedade ABtrollômioa norte amar:oana, tAmbém e qualquer caminhada.
'

se apresento·u um sobre 88 "galuxias, jovens", cu
E o meio mais útil e mais eficaz para, se

jas idades são a centésima parte dad da maioria não evitar tais tropeços ao menOB ,diminui los, é
das galáxias do universo. perseverar na pratica do serviço desinteressado

Ambas descobertas deixaram os ast:ônomo� visando a ativá·lo. a dinamizá lo 8 a promover o
-

ante novos enigmas por resolver, s�gundo deSlaca. concurso de todos na realização de um ideal

ram os conferenCIstas. altamente meritória em seu conteúdo e na sua

O rápida movim�nto da galáxia foi revolado execução.

pelo doutor Kannath Kellermann, do Observatório CeLL, membros de uma mesma famflia, par­
Radioastronômico Nacional de Grllen Bank, na Vt _ tfcipes de uma obra comum, redobrem03 nussa

ginia Ocillental. d!�p"siçãQ d.e trabalho, a:rrllgimentemos energil\8
Até Rgora, erH uma lei fundameDt�1 da fisica dlspersR8 ahn�anflo as ao l�ma que nos .move II

que a v"locidade mais I ápida possivpl é li da luzb prom.ove, prot>�lgHmos na camlDl1adaporMelvmJons8
isto é, uns 300 mil quilometras por sE'gundo, p<llmllhada, na certeza de que o reconhecimento

Rpc9ntementA. entretanto, 08 ast' ôDomol des ao nOBRo edorço fierá também a nossa melhor

cobriram qUA os Quasars - nome dado às fontts recompenss,

L E I N. 389
de radiaQõds quase estelares, dlJt�ctadas pda )Jri·
meira V>Z �m 1961 p consideradas como uma das

Desapropria, amigavel ou judicialmenle. diver· Ifeeccbertas astrônomicas f .ndamentais destfl Féou
sas areas de lerra na localidade de Ilha da lo por apr��entar um� cOffir,ins'ção de cal8cterísti
Figueira, nesle Municfpio, CRS totalmente desconhecidas no universo e emitir

Hans Oerhard Milya. Prefeilo Municipal ar pr01igiosas quanti!1HdeS de enArgia rádi,öl e ótica
Jllrllgu� do Sul, ESlado de Santa CatarlO .. , no uso ...:.. p�recem 8e expandir e contrair a velocidades
de suas alribu;ções, maia rápidas que" da luz.

Faço saUer a Iodos os habilantes desle Municí Os investig�do' es pensam que iBSO provavel-
pio que a Câmara Mnnicipal aproyou e eu sanciono mente é uma ilusão e Drocuram uma explicação BO-
a seguinle lei: bre o fenômeDo.

Arl. 1.) -- Fica o Chefe do Executivo Municipól Kellerman indiCOU que além dos dois Quasars
auforizado d adqUirir amigavelmente ou desapropriar em que se notou essa supoata anom�li8 há tam'
por ullildade pública, as segurntes áreilS de terra bém uma gRláxia qlJe apresenta a meam' aparão­
necessárias à retificação da Eslrada Ilha da Figueirll' cia e um quarIO obj�to, cl1amado

• B. L L�cerl" o

neste Município:
. "

qual uma vez se p�nsou qUe era uma e8tr�11l I' que
1 - 320,00 melros quadrados de Aifonso Gaedke; agora é d�scrito apenas como uma "Bubslãollia des-
2 - 565,00 melros quadrado!! de ervino Eiert; oonhpcid8". ,

'

3 - 90,00 melros quadrados de Felicio Saleli; O professor rie Astronomia do Instituto dp
4 - 64,00 melros qUl!drlldos de Heriberlo Fodi Tecnologia da O�lifórni�, Doulor W, L, Sarg"m,
0: Arl: 2)_ - Esta lei entrará em vigor na da a de dlsse que as "galÁxias jovens" parl'ciam ter uns

sua pubhcaçao, revogadas as disposições em cOlllráriO, 100 mill1ões de anos, o que contrasta com outraR
; Pal�cio da PrefeiJura Municipal de Jaraguá do galáxias cuja idad .. média é de 100 bilhões d .. 8no",

51,11, 31 de outubro de 197�. . AB mesm8ll são circulares mas não tem nú
Hans Oerhard Mayer, Prefeito Municipal cleo acrescentou, • apar.oem estar em mOVimento.

A presente lei foi publicada Deste-Departa'menlo Admitiu que não se podia determinar 8 causa da
de expedienle, Educação e AssisleDcia Social aos expànsão e contraQão

'

31. dillS do mes de oulubro de 1972.
'

Podem não ser mais quo. "restos espaciais"
João Mllthias VerbinenD, Direlor d� formação do universo, há bilhões de 8nos, ma�

qualquer que ,seja sua origem o certo é que são
um novo oorpo astral.

Edital de Praça

LEI N. 391

LEI N. 387

Dlspõe sobre denominação de via pública.
Heus Gerherd Meyer, Prefeito Municipal de Ja­

raguá do Sul, ESlado· de ôante Cerartna, no uso e

exercício de suas atnbutções.
Faço saber a todos os hebitantes deste Municí­

pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono
a leguinte lei:

Arl. I) - Fica denomlnada de José Slulzer '"7

Pioneiro _. 11 rua 153, nesta 'cidade.
Art, 2.) - Este lei entraré em vigor na dera de

sua publicação. revogadas as disposições em contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de )araguá do

Sul, 31 de outubro de .1972
"

-

Hens Ge: herd' Mllyer, Prefeito Municipal
A presente lei foi publcada nesre Deperremenro

de Expedterne. Educação e Assistencial Social, aos

3: dias do mes de outubro de 1972.
João Mathles Verbinenn, Diretor

Revogll Lei.
Hans Gerherd Meyr, Preteuo Mun'crpal de

Jara!!,uá do Sul, eSlado de Sante Cetartne, no uso e

exercício de suas a'�ibu!ções,
Faço saber a Iodos os hebtrenres deste Muni

cípio que a Câmera Municipal aprovou e eu sanciono
a seguinte lei:

Art. 1.) - Fica revogada a Lei n.O 299, de 06
de abril de 1971, que denominou de Marina FruIUOSO,
a rua 39.

Arl. 2.) - A presente lei ernreré em vigor na
dete de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário,

Palácio da Prefeitura Municipal de leregué do
Sul, 31 de outubro de 1972

.

Hans Gerherd Mayer, Prefeito Municipal
A presente lei foi publtcede neste Depertemenro

de Expedlente, Educação e Asststenc!e Social aos
31 dias do mes de outubro de !97íL,

'

João Malhias Verhinenn, Diretor

Galáxia recém
tem uma enarme expansão

descob'erta
,

LEI N.. 388
Dá denominação de via públicil.

Hans Oerhard Mayer, PrE'felJo Municipal de
Jaraguá do Sul. ESlado de SaDIa Clltörina no uso
e exercfcio de suas alribuições

,',

Faço saber a Iodos os habitantes deste Munjcí
pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono
a seguinte lei:

Arl. 1 ) - FicII denominada Marina Fruluoso _

Professora - o rua 181, DO perímelro urbano deslll
cidade.

'

Arl, 2,) - Esta lei enlrará em vigor na dala de
SUII publicação, revogadas as disposições em contrário,

Palácio da ::>refeilurtl Municipal de Jaraguá do
Sul, 31 de ou!ubro de 197íl

Hans Gerhard Mayer, Prefeito Municipal
, ApreseDle lei lai pnbllcada neste Depllrtdmento

de expediente, Educação e Ässislencia Social aos 31
dias do mes de oUlubro de 1972.

'

João Malhias Verblnenn, Direlor do DEEAS

/

o Doutor A!cides dos Sant'18 Aguiar, Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de
Santa Catarina. na forma da lei etc.,.

FAZ SABER a todos O@ que o presente eoi­
tal de praça, cum' (> prazo de Oez (lO) dias virem
tlU dele cODhecimento tiverem e interessar pOllsa
que serão arrematados por quem IDsis der e msior
lance oferecer, em frente as portas do Edmcio do
FOI um, no dia 24 de novembro p, vlndourb, às
10.00 bóras, OB bens penhurados a ANTONIO GAR­
LOS DA SILVA. na ação executiva proposta p.ir
EMILIO DAHLKE. abaixo descriminados:

1 - UM TELEVISOR, marca ADMIRAL, de 19
polt'gadss, avaliado em Cr$ 800,00

2 - UM TELEVISOR, marca EMPIRE, de 23
polt'gadas, avalisoo em ( r$ 700.00,

3 - UMA MÁQUINA Oe costura. maroa VI·
GORELLI-ROBOT, equiplldlS com motor Arno, n,O
26� 114, avaliado t'm Cr$ 950,00. .

4 - UMÀ RADIOLA, marca PHILLIPS-STÉ­
REO. com móvt'l IIv"liado l'm Cr$ 80000

5 - UM FOGÃO a gás, marca CONTINEN
TAL, avaliado em C, $ 100,00,

6 - UMA BICICLbTA, marca MONARETTA­
MONARK, côr verde ftvsliad':l em Or$ 100,00,

7 UMA BICWLETA roarcs MONAkETTA­
MONARK. côr azuL 8vllliada em Cr$ 10000,

fi - UMA MÁQUlN.'\ ,oe Jsv'lir ro_upa, marca
NINA. avaliada em Cr$ 120,00

Assim serão o� rbfe,idos bt'n�' arrematados
por quem maiB ·der e maior lance oferecer aci­
ma do preço da avaliação E. para que cb�gue ao

conheCimento dA quem intl'rtlssar p088a, foi expe
dido o presente enital que Berá afiXlldo DO l;,cal
,1e costume e publicsdo na imprensa local. Dado
e passado neBta cidlide de Jarbguá do Sul. a08

seis dias do mes de outubro do ano de mil nove­
centos tl setenta e d"i�.

Eu, (as) Amadeu Mahlud, escrivão, o subscrllvi.
(a) Alcides dOB Santos Ag�lar, Juiz de Direito

LEI N. 390
Dispõe sobre denominação de rlogradouro
público

.Hans Ocrhard Mayer, Pn:feito MunicTpaljde�Ja'
ragua do Sul, eslado de Sanlll Calarina no USG; d"
suas ttillbu ções.

,.-

Félço saber ii lodos os hllbilanles desle Municf
pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono
a segulDte lei:

Arl., 1.) .- Fica deDominada de Lourenço KIID­
zIer - Pioneiro _ a rua 39, nesta cidtlde,

Arl. 2.) - esla lei enlrará em vigor na da Ia
de s�a publicação, revogadas tiS disposições em
conlrarlo. .

I

Dr. Francisco Antonio Piccione
lnJ1E;DTCO - C.R..'M:. 1.'2'

(C.P.F.) N.o 004364379

Cirurgia e Clhllea de Adultall e CrianQoI
Partos - DoenQ88 de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZAR� - OORUPÁ
Residênoia: Dr. Nereu Ramos, 419

CORUpA - 8Al!OilrA CATAR.llNA

---------------------------------------�
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ektlven M(�AWirkung bewiesen, wenn es darum gehr"
Gew�hnheller>t;l. zu eenoern Immer haeuflger ziehen sie'
aus Ihren Vers, lichen und Feststellungen verlaessliche
�cblussfolgerung,�o, die uns eine Hilfe bei allen mog
liehen Problemen' sein koennen, bei denen es um
menschliches yerhlli4!en und um menschliche Bezie­
hungen geht, Im polillittschen im Wirtschoftlichen oder
im sozialen Leben. "\

'

Der englische Dichú,,\ Aleximder Pope hat einmal
gesagt: "Das wichtigste SII};..qienobjekt der Menschheit
ist der Mensch". ,,-,

"Correio do Povo" I Erst in luengster Zeit hat "cdieses Studium we­
sentliche Forlschritte .erreichen kO"�nnen, erlangte seine

J I Anerkennung, wurde im Inleressebe"'I'eich jedes moder-
um orna

I
n�n Untermehyrs eingezogen, de� Wtl�rt darauf legl,

I S· d P
etn gesundes Unternehmen zu leiten De"r Psychologe

;.... iiiiiiiiiiO:-' '-__
a e_r_Vl_.ç_O

o o_v_0-l der ôozlelpsychologe, der ôoztologe is,! heute ei�
_ _

ueberall verlengter Mlterbetrer, wo immer I, Menschen
zusammen leben, arbelren und wirken. '.-

Extrovíado Manche Leute glauben immer noch, da,,�s die
Wissenschaft íuer dass Problem der Menscheri"'h!!_
henälung keine Hilfe zu bíeren habe. Sie bilden stctr­

ein, die Wissenschafr bestuende nur aus Laboratorien
.

mil Reagenzgla",sern und wetsbekttrelte Forschern. oder

Laboranten, die durch Mikroskopen gucken . So ist

es durchaus nicht,
Wtssenscheft erfordert in erster Linie eine vor­

unetlslose und umersuchungs freudige Etnstellung.
Wenn ein Llnrernehrner sein Unrernehmen ("Empreea")
analysieren will, rmt Fökloren die "'nicht-wirlsLhaftlich"
sind, nicht in Nummern und Z ffern geselzl sind, Sieht
Ihm der Soziolcge oder der Psychologe zur Hand,
der diese "nlchr rentablen" Elemente tnposuíve Werte
umzusetzen versteht, und ein menschliches "Minus"
in ein menschliches ";:>Ius" zu verwandeln wetss

_

Alle Probleme beruhen henre auf Menschen, auf

Murneusehen. auf Muarbetrer. Menschen verschiede
ner Herkunft, Anlagen und Schulung, Das heurige
Problem jedes Unlernehmers beruht auf einen Allge­
mernnenner: Erziehung. Erziehung zur Mitarbeit, Er

zíehung zum Gemernscheftswesen. wobei "Erziehung"
im vollsten Sinne verstanden werden darf,

Die medizinische Wtssenscheft hat seit Genera
rlonen den Menschen studiert und einen sreunens

werten Erfolg darin erzelr, Schmerzen und' Leiden
der Menschen zu verringern [erst haI die soziologi­
sche Wtssenscheft begonnen ein gleichberechtigter
Partner der Medrzln und Biologie zu werden. Isl es

sehen geworden, in entwlckelten Leendern und gebil·
dete Voelker,

'

Cr é do Campanha de Educação
.ClvlcaJornalista

CREIO no Jornalismo como profissão ao serviço do B�m
Comum, da Justiça e da Verdade.

CREIO que o Jornal é uma garantia pública e que todos
a êle' [lígados são, no mais alto grau de responsabilidade, defen-
sores,.do povo. .

.

CREIO que as bases de um jornal são: pensamento claro,
informações verdadeiras, exatidão, honestidade nos editoriais e

respeito à dignidade humana.

C�EI� que o Jornalista somente deve escrever o que, em
sã consciencia, Julga ser verdadeiro.

POR DEUS, pela minha pATRIA e pela minha HONRA

prometo cumprir, fielmente, esses preceitos e lutar para qu�
sejam cumpridos

Bu, ARTHUR NEUMANN. residente e domici­
liado no municípío de Corupá, E�t8do de Santa
Catarina, declaro para os devidos fins e efeitos

que toí- extraviado o .Certíftcado de Proprieilade
0.° 228715 do veiculo abaixo, com as seguintes
caractarístíces,

Tipo - Spdan
Marca - Volksweg .. n

Ano - 1971
\ Placa - cO-0123
Motor n

" BH�278590
Chassis n" B8-126379

JB, - Jaragul\ río Sul, 08 d« nnv""Hlrn <lA 1972
ARTHUR NEUMAMN

II
D�cepção

Doraci Leia Maba
Árvores,
Velhas árvores.
As reízes agarram se à lerra
E ecebern-se sujando ...

Hei, Bicho! Que lai entrar nessa -Iransa de lirn
peza?1

'

Colabore na sistematização do progresso nacio
nel, Faça de sua Cidade, de sua casa, de seu lugar
de Irabalho,.. '

Faça de si mesmo, o exemplo do desenvolvi
mente Abaixo o I xo que tez do Brasil, um povo
subdesenvolvido. Cresça conosco, ajudando a todos
nessa campanha dmârnica de socrohzeção

- Voce, que é gerue, sabe e diferença que o em­

bíenre pode i'lfluencrar no bom nome de um lugar.
Eleve larõguá do �ul ao que ele merece. Ao

trono de Cidade limpe. A fdmà maior de Progresso
,

Colabore com a lrrnpeze de sua cidade.
Colaboração e apelo das alunes. normalistas

de 1972.
Colégio Divina Providêncill

lereguä do Sul - ô C

Certificado

II
O hasreamento d"

Bilndeira e o canro

do Hino Nacional são
obrigarórios, Uma vez

por eemaae, am Iodos
os eSlabelecimentos
de qualquer grãu de
ensino. públicos ou

peruculercs.

INSTRUMENTOS
DE MÚSICA

em geral, especialmente
Gaitas e 'Acordeões
com 8 a 120 baixos

Fandoneos
Instrumentos pI Orquestras
Bandas e Canj. Moderaos
Guitarras - Amplificadores
Orgãos Tubulares e

Eletrônicos -'

Pianos - Harmônios

Para Musicos Ptofission"is forneço também Ins­
lrumenlos Estrangeiros, Violinos, Flautas, a Clarinetas,
UPo "Boehm", Piatons, Trombones e Saxofones.

Para maiores informações consultem a Expedição
"LYRA" MUSICAL de Paulo Kobs. Rua Jorge Lacer'
da, 242 - Caixa Postal. 39 - São Benlo do Sul -

Santa Catarina,

08. fRI[OEL SCHACHT
ADVOGADO e AUDITOR

o====-_"----.----------.

II
---- ----------

II
."

II Eséritório Jurídico Contábil II
II II
II Max Roberto Bornholdt n
II "
II Luiz Henrique da Silveira II

� ADVOGADOS �
II n

II U�������
II KlLlI))((j) ]))({j)MKNG�§ V!IGA§ II T Jl))r lll1lno71 Alp �01l1l7ldJl
II Contador II � �.:..... , ..............u......,._,Illi__��� u....�

II n � ADVOGADO n08 fôros de

',', Registro, de Firmas IPI ',li r} São Paulo - Guanabara � Estado do Rio de

E F
Janeiro - Brasilia_

" scritas iscais Imp. Renda II Processamt'ntos perante qnai�quer �H>

II Contahílid;tde ICM II l
nilltéri08, Autarquias e Repartições públicas.

II I
em gera).

II pe esas Fiscais INPS 1"1 J
escritório Central:

II FGTS II Avenida Franklin Rool>evelt. 23 - Grupo 303

II II (Fone: 52-1894)

II Av. Mal. Deodoro, 210 111
z �io-d:9JaneirO

�=========.==========u��=��el�

Sindicato Rural de, Jaraguá da Sul
AARAmbléin Geral Ordinária

E<1ilal do C"n'oo"cão
Pelo presente, ficam convocados todos os associados

quites com a tesoursrín deste Sindicato Rural de Jaraguã do
Sul, n� Estado de Santa Catarina, psra a Assembléia Geral
Ordinarla, a realizar se na Sede do Sindicato Rnral nesta
cidade, no dia 18 de novembso às 15,00 horas, a 11m de dell­
berar sobre a seguinte ordem do dta:

1.° - Prestação de Contas referente os Exerclclos de
1970 e 1971, com apresentação e votação do relatório das
principais ocorrências e atividades do Sindicato Rural bem
como o Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial Comp�rado.
Demonstrativo da Aplicação do Contribuição Sindical arreca�
dada.

2.' - Discussão e vota.ção das Propostaa Orçamentária!
para 1972 e 1973.

.

3.0 - Eleição da Junta Governativa;
'.0 _ Outros assuntos de Interesse da classe:

(Funrural - Ferro _. Assistência a09 Associados), ,c==================;=====;;
Caso não haja n.· legal em primeira convocação pro·

ceder-se-á uma nova co'nvocaç&o uma hora após com' qual-
quer n.' de membros p.resentes.

-
,

Munlclplo de Jaraguá do Sul (SC), 27 de outub!o de 19n
Germano Hentschel - Presidente do Sindicato

Civil, Comercisl, Criminal, Adminis·
trativo e trabalho:
Com djvf'r�"M cursos de el'pE'ciRliza·

ção em CURITIBA e fala o ALE�ÃO.
Ateóde cobl"Hnç8s para Blumenau, e

cidades circunvizinhas
'

Escritório; A veoida Ma): Oeodero, 406
(ao lado da Farmácia Avenida)
Re�idêncja: Aveoida Mal. Deodoro, 903

- 1.0 andar - apt o 203
JARAGUA DO SUL - Santa-Catarina'

Prodöhl.

Luiz Kienen S.Ä.
Indústria e Comércio de Bebidas

CGCMF 84429844/001
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária

.são convidados os senhores acionlstéls des Ia

sociedade, para a assembléia Geral Ordinária, que
será reöllzada em da Ia de 21 de Novembro de 1972,
na séje SOClöl. à Av. Mal. Deodoro. 657, em IClraguá
do Sul (:SC), às 15 horas, para delrberarem sôbre II

geguinte, ORDEM DO DIA:
t,o) ExaiTIe, discussão e aprovc'!ção do relatório

da diretoria, demonstração da conra de lucros e per·

dos, hal,anço gerei e parecer do conselho f'scal
2 O) Eleição da nova dtreioria
ã o) Eleição do Conselho Fiscal

- 4.0) Assunlos D;versos
NOT A: - Acham-se à disposição dos Senhores

Acioni"rBs os documenlos de que Iralam. o arrigo 99
do dp.crelO leI 2627 de 26;09/40

laraguá do Sul, 25 de OUlubro de 1972.
Gephardr A. E, Lessmann, Dir. Comercial

PRAIA
Vende se terrerios . nos centros de

Piçarras, Barra Velha, Itajuba e Praia do
Grant.

A vista ou à prazo.

Informações: Fone 2156

I
'1

f
Certificado Extraviado

Eu, ADOLFO BAUEMLE. residente e domici­
lifldo no município dt' Corupá. E�tal1o de Santa

Oatarina, declaro para os devinos fius e efeitlJs

qut' f,·,i extraviado O Certificado de Propriedade
do Vt'ículo abaixü, com 8S seguintes caraeterísti-
cas: '

Tipo - Camionete.
Marca - Rural Willys,
Ano - 1968
Placa - 1'0-0069
Motor n.O B-8305036

JB-Jaf&guá do Sul. 08 de nuvE'mbro de 1972
ADOLFO BAUE�LE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lnlcrmcttuo AGARE,SG Psicossomatica
Empresarial

\

Cinco professores das Escolas de Agronomi::
de Piracicaba e' jaboticabal, da Universidade de São
Paulo, I!stiveram recentemente em Santa Catarina,
com o objelivo de o'bservarem o Irabõlho de EXlen
são Rural execulado pela ÂCARESC,

Segundo o Profes�or jo�é Molina Filhó, coor­
denador dos cursos d .. Dös Graduação em Sociolo-

· gici i' �('onomia Rural da Escol<! SuperIor de Agri­
cullura LUiZ de Queiróz (E�alq), �m PiraCicaba, él

· "Uolversidade de ,jão Paulo prelende orienlar a for­
milção dos proflssionaifi, em agronomia, para melhor
aluarem nos serviços de assislência lécnica à agro-
pecuárIa". .

'

Já o Professor Manuel Monleiro, . da Escola de
Allronomia de Jabolicabdl, acrescenlou que as pes­
quisas dese�nvolvidas pelo cor::>o docente daqpelél es
cola, deverao conlemplar as reais necessidades da
IIgrlcu"ura dO Ci'nlro Sul brasileiro.

Além de paleslras proferiC1as por técnicos do
Escriióno Cenlral da ACARESC, os professores de
São Paulo participaram de visilas aos IrabalhadQs
de campo realizados na região qe Concórdia e no

municfpio de Campos Novos,

o grupo visitante foi eensntutde pelos protes­
'eores José Molioa Filho, Ondelva Serrano, Maria

Estando o País, através de vários órgãos e en- Igne,Z Guerra Molina e Maria de Lurdes Wiende, dil
tldedes desenvolvendo II campanha da llmpézs, que Escola Superior de ·Agric;ultura Luiz de Queiróz; e'
muito proveito ,trará à população e sendo 'o trabaltro pelo Professor Manuel Monteiro, da Escola de Agro·
da ACARESC educertvo, damos também o nosso nomia de jaboticabal, em São Paulo.'
parecer e apóio II respeito de mesme.. Em, expediente dirigido posterlormente ii ACA-

O desenvolvimento' de uma nação" elStn lntlma- RESC, a Universidílde de São- Paulo assim ee ex-

mente ligado a prática dos hábitos de- higiene de seu pressou:
.

povo, poia praueende estes héblros, as -prencando ..
'" Noasos profeesores toram unânimes em

corretamente, consequentemente reverterão em bene- afirmar II utilidade do programa aí desenvolvido 'pa­
trcio da saúde e do deeeovolvtmemo. '. re suas funções docentes na Esalq e a perfeição do

Tendo saúde, tem também a disposição para o planejamento e da execução das vtstres. Muitos des­

trabalho, produzindo desta maneira, mals e melhor ses protessores, conhecedores de programas de Ex
para a famílta em primeiro lugar, que poderá elevar tensão em outros Estados, estão· concordes, ' porém,
o seu nível de vida.

• que II ACARESC constitui o que há de meís eficlen-
Mas .. , o, que é saúde? O que é higiene? te em termos de assterêncle técnlca educacional nes
"Saúde é o completo' bem estar Iístco, memel e re Brasil", Se há êrro comum na8 relações humanas eo-

lIocial do homem".
•.

Dejair Pereira metido pelos supertores tndustríaís em suas rela-.
Como ISe consegue esre bem estar geral? Técnico Agrfcola da A�ARESC ções com SllUS subordínados, é o êrro antiquado
Prerícando em pnmeíro Iuger, hebítos de higie- de ainda encará los como "empregados", "assala-

ne, que são nada mals que manter em .ordern o 'lar Propriedades Recebem Visitas ríados", de ter como certo que o mundo "real" é
bem como os arredores, '" só o que conta, que todo mundo, trabalha para os

Comecemos hoje mesmo a olhar em volla da de Agricultores mesmos fins, que os flltos filiam por sí. Porém, Ie
nosse casa e pensar no bem estar da família. A hi-

Observa-se que dre a df" cresce o interesse dos 1:18 pe8>!oa� agem segundo I!UaB pe�cepções, 'as
giene começa aqui, com' a preocupação de ver se -, p s dIf t P rcebem as eoraas de modo
dentro do próprio lar e. também tora dele, o ernbíen- cnadores de leregneztnho, pare o rnelhoremenro de � s,uas eren es

_

e
".

re oferece condições de vida sadia para os que nele suas propriedades' Dre 30 de outubro próximo pas diferente, como entao, o ?dIrlgente, por exemplo,
habitam. Nd sua cese esré ludo correio? sado, 8 criadores deslocaram se pare a sede de lere pode saber o que�es�erar. ,Que é que deter�IDa

guá do Sul, afim de [untos com o Médico Veterlné- uma pe�soa em particular a perceber as cOIsa,sNão há leme ou água parada por perto?
ríe da ACARESC _ Dr. Evaldo ôprtcrgo. v sitaram em partioular ? ,

Pois ali se criam moscas e mosqunos que vão
Iever, pera dentro de casa, ínú.neras doenças, colo- as Dropriedades dos senhores Weldemar Schwarz. e

cando ,em perigo você mesmo e toda sua fainflia. Albrecht Schwarz em Três Rios do Norte.

, Corno acabar C6m a lama e ii água parada? 'A caravana foi "cornposre pelos senhores, JOão
Dando-Ihe um destino correto ou seja, construí- Weiller, Miguel Kilzbérger, Afonso Klüger, Afonso

do um esgoro Simples, mas mu:lo úlil A águil que Zipf. Afonso Schwarz, An\onlo Schwôrz, Va,ldemiro
sUô familiö e você mesmo utillz� pdfö beber é pura? Brandi e Adernar Henn.

Ou vem ede fonte, poço ou córregô sem prOleção. Junlo aos proprielários, senhores Waldemàr e

Cuidado .• , pOis 'esld água lhe s�rve lanto, po' Albrec�1 SchwiHz, os visitanles observaram o melho

de conler agenles Invisfvels, ou sejam micróbiOS que
ramenlo das �paslagens' de verão e 'de invérno, do

tiram a saúde de s'ua família, gado leiteiro, ,instéllações adequlÍda, ilumenlO da pro­

Sua famUia faz ·as necessidades .numa privilQiI dução de leile e manejo racional dlls paslagens, do

protegidá com uma fossa, ou faz no solo? rebanho, sanipade animál,tais como, conlrole de ver-

Pois saibil que nas;/fezes de pessoas conlaminil minosel"c.urppatos, ber�es, mamile, ordenha hi�iênica
dillS com vermes �aem ovos dos mesmos, que eSlão e cQnlrole leiteiro.

iii espera de alguem que passe pard entrôr na pele, N<1 oCllllião, além dos aspectos acirr.a mencio

dos pés e, das mãos, indo c;lestll maneira começar nildos, os agrlcultures puderam observar, os canteiros

sua obrll d'e destru,ção no organismo e consequen d"i novas variedades de paSlagens de verão que o

lemente tirar a força para o Iraballto; à dispOSIção SerViço de Extensão RUfai - ACARESC está inrro

paril as ativfdd'des cOlldlanas' que o honiém desim duzindo no -Muniefpio de Jarag,uá do Sul.· ,,-<-

penha diilriamente,
' ,O resuliado da visita eVidenciou se pelo inleres

Como evitar ielo? se �emonsrrado pelos agricultores visililntes e� im As percepções das pessoas são determinadas'
I
A casinh'ö, ou seja, a privada, Iod is ilS famflias plan,lar nas suas propriedades as nova.s vil�iedades por !!uas necessidades. CumO' 08 espelhos dos par­

tem para se abrigar e (ôzerl suas necessidades, mas
de pastilgens, lev .. nd.o para suas casas, mud'as, of� ques de di'versão, distorcemos "o mundo" de acor­

o mais impor,lanle é a fossa ou burraco, que vai des ..

recldos pelos senhores . Wal dem a r e Alf?rechl tlo com nOSS8S próprias t1lnsões, (Um pouco de
til maneira evililr a verminose em' sua famflla. Schwllrz,

,. psicologia social: ,8S crianças das casas mais 'po-
Conslrua pois uma fOSSil e !ule contril a verrni, Dr Evaldo SPflClg� bres, quando se lhes pede que desenhem um quar·

nose, mas não faça sua prJvad,) sobre o f1acho, pois l'v1éd. Veterinário dd ACARErC to ae�ellh"m-nó maior do que o verdadeiro; qUlln,
!li em I?aixo, deDoil' de �ua LilSiI, hä alguém ullb-

..

, ,do Sll peae aos empregados da industria que des,
zando está água .para Sdnar sua necessidaC1e do lar, l crevam �quêles com quem trabalham, falam' mais

· Dê uma olhadinhil lilmbérr. -do lixo, na sujeirõ. 4n.uncie neste á' seu
dos chdes (pessoas de mllior importância para

Onde está eSle lIXO? Jogado no terr�iro? Amon·
seman riO"

I
suas necessidades) do que

de.
seUf! compaoheiroll

,toado num <'!lnlo servindo de criadouro' de moscas?
I (lU "�ubqrdinados" e assim por d-ianté.)

ou está dentro de burraco chamado fossa para o li anúncio causará boa impressãoxo?
'

. Em nOS8as áula8, preleções 8 palestras, te-

Çomo cada coisa te;;; seu lugar definido, lam- mcs 'salit'ntado' a complexidade do problema, As

bém o lixo lern o seu que é a fossa, igu<!1 a dil pri- pessoas podem perceber o que é, importante pa-
vad'a. porém com uma tampa em cima para evitar II Terras d P

, ra suas necessidades, isso significa, porém, que
entrada de moscas qye\lransmÍlem ao homem, nada O , arana elas vêem ó que querem ou que tem escrúpulos
menos de ·40 doenças, eDlre eidS, o, lifo, Iracoma,

de ver o .que deve ver? Tanto.os desejos como

diarréia e verminose. 08 receios são importantes para as necessidades.
Visando à 8011.IÇão dos' problema8 de terras 't b mbas ASNiI-O sel'amos P'OI'S nha- c I d I d l� respos a parece ser que perce emoll a w

ama ,u pa os pe IIS oen- na Faixa da Fronteil'a do Paraná, (l INCRA firmou' é d A d t Exaças de nossil filmíliil. Sabzmos ,a que' é saúde e o COisas, por m, e aç.,r o com cer as regras. ..

convênio com o governo do Estado',. possibilitando g
..

t" I" do do alto" da
que é .hig.!ene, e sendo assim comecemos hOI'e mes-

eramos um. cumprimen o v n
a execução de ml-"Hdl1s Maneadoras e, que termi . -

( ) t bé xag remosmo a garanlir o bem estilr das pessoas "'ue nos' ro- orgaulzaçao empresa, mas am m e e
'1 narão, de uma VeZ por todas, com' os jA triste- I d ( r os sãodei C!,ffi , mente conflitos entre- os posl!eiros e os que se

uma pa livra e cenSUl'1i pa a os que n .

Povo limpo é povo com saúde.
h subordinadolil ", ) Sonhamos com louras mas,

dizem· proprietAri(\s dlls terras.' O govern!ld1Jr Psri temot! pesadelos com ruivas •.•Povo sadiO é povo desenilolvillo. got de SI'luza disse, nll ocasião, que ,a8 ocorrências
, Márcia Lehmkuhl verificadas na Faixa da Fronteira tornaram triste, HA uma regra in,amovivel: "0 raio de ação ope-EX!énsionista Doméslica Rural mente famoso o seu Estado, através dos atritos e rante é a distância entre os dois extremos da escala

até mortes.
'

sati�'façã(l frustrtlção". Palavras como "impuI80�',
Universidade de São Paulo' vê' Não restaa menor d(lvida.. que é uma forma "tensão", "necessidade" tJ "desquilibrio', por exem· •

Extensão Rural em Sta. Catarl'na de res()lver questão de terra, reconhecendo a li pio" são todas elas ,sinônimos aproximados do vo­

gitimidade da propriedade agricola a quem tiver cAbulo "motivo"_ Eis o que' importa: a motivação.
direito, embora se saiba que no caso do Paraná .

isso serA uma tarefa dlls mais difíceis, em virulde _

As de()isões dos homens. de negócios, bem

de haver donos legais, documentadam,ente, para
como as de outra!!' pessoas, lião em geral calca­

uma só propriadade, Mas a solução.�erA encontrada; das em talou qual combinal;lão de "fato-e teoria".

'\ Por outro lado, adota se providênQia \ para Os homens de negócios tl!mbém empregam a teo­

nfio deixar 80 desamparo os que foram ludibriados ria ao lidarem COm Oli problemas humanos. Purém,
em sua boa fé, recebendo ou comprando uma terra na Area humllna, a teorização parece bem mais­

que jA tinha dol,lo, Esses rect'bel'ão novas tefl'a� 'implicita ou até inconsciente. As teorias sOQre o

no própriu ,Estado através de uma redistribujção comporttlmento human'o que os homeu6 de negó
mais condizente com a situação. ,cios adotam parece tàmbém ser muito diver"as

das que .IHes tein Bobre eeonomia 'e técnica, tal-
De ,uma form.a ou de outra, u� fato r.eleva vez pOrque sejam da competência principalmente

em sua ImpnrtânCla no que se refere à cOl)Juutu" dos próprios administradores
ra naciol1al Sanados os \ conflitos, fi 'terra entra rA

.

..m regime de prlldu'tividaae que até agora nãl) Um conceito econômico, clássico, entretanto,
teve em vir-tude desses meSIllOll atrit08, que incapa pert!l;'ba ao lIdmini"traçlor menos que 110 eCllnu­

citavam o homt'm para um trab"lho pr(ifunrlo: Co mista: os valores "nã<) econômicos", Eis' aí a Area

mo se lilabe, .0, Estado Ja ParanA é·pr ..prietArio da8 onde é ,convocada a cülaboração do p,icól"gll,
mais ricas terras do Pais, Ie sua l'entllbilidade ag.i- do sociólogo de anAlise psico social que aqui
cola é inconteste, Da riquezl> propor,cionsda pelp e�boçamos a grosso modo dentro do, moderno

café, a SOjll, o Paraníí é um dos celeiros dI} Bra- 'conceito psicomAtico empresarial: "emprêsa" é
sil e como,tal preci_sa solucionllr todos os seus pro. não �ó "o dirigente", mas sãu todos éles que
blemll!! para entrar na faixa" de mais alta proouti, cl}n�tllm da folha de· pagamento or; que constituem

vidade, ainda II EMPRE:'lA.
.

Saúde e Higiene
Augusto Sylvio Prodahl

ASSIM como o homem é uma sintese pllic�8S'
somática, é, a Bmprêas moderna resultado objeti­
vo, concreto, do espírito do duallsmo humaniilta.
O primeiro propósito de "relações humanes", 'por
exempía.é levar em consideração os meios pelos'
quais -es indívíduos podem afetar O' comportamen­
to dos outros. E se é verdade que as pessoas se

comportam de acôrdo com o "mundo percebido",
("o homem é produto do seu meio ambiente") então,
trocar' de comportamento numa direção predeter­
minada pode-se tornar mats fácil pela compreen­
são da percepção do indivfduo no momento.

Nessa sequencia distingue-se o dualismo hu­
manista do coletrvísmo humanista. Neste, tem a

humanidade e a comunidade por sua vez a pre­
ponderância incondicional. A humanidade é li pre·
missa para que o homem individua! possa viver
(lU existir; êle a ela estará 8empre subordinado.
(A maioria, hoj�), existe, "sub�isteQte. mas ..... não
"vive", Porque? No dualismo humanista é encon­

tratada uma sequencia inversa ao simples Bubor­
clinamilOto que é uma mOQalit;lade ve\lada da anti·
ga escravização ,ao trllbalho pela simples existen­
cia, a sobrevivência material, ápenaS. O homem é
primArio, sem o qual não existe comunidade nem

humanidade, Por isso elas são obrigadas a atender
para que .os direitos pessoais do homl'm e a dig­
nidade humana não sejam lesados; para que se­

jam sempre favorecidos na vida dus homens, em
comuntlã,ó, da medma formQ. como na vida econô­
mica e n98 fatos da produção.
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Dia 11-11-72 - 2.,' BAILE D-O CHOPP
do' Caxias Sport Club em Santa Luzia:

Música: AZES DO RITMO de Jaraguá do Sul
I

_

O IA.
nlIs6rlas contlnuanl

, Por mais que a maioria cargo público, �,:m meD­
da população tenha que- ssgem a transmItir a seul
rido uma sucessão muní aemelhantee, usando da
elpal. pacifica e em ambí- intimidação. com um es­

ente elevado, continuam toto morsl que continúa
ANO LIV JARAQ-uA DO SUL (S�NTA CATARINA) N.o 2.709 a persistir certas práti podre como no tempo em
....!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!..;,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'''''''..;,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!!!!!!!..,,,,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!-!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!=

cal que remontam à êpo- que caiu" tamosc "gato",

R 1
ea da pedra las.cada. Des continuam a ter vez no

ee e i to Preparados para uma partido oposicionista. �ão
missão que exige eapa mais do que. eoveiroa
cidade e responsabilida daqueles candídatos da
de certol individuos cu oposíçã» que deTem me­

jil 'classificação está abai recer o respeito dOI eleí­
xo de qualquer - critica, tore�, Mas como p�d! a

vem telefonando a deter oposíção ganhar elelçoel,
mtnados funcionários pú quando se fazem acom­

blicos, intimidando-os. panhar dessa, malta �e
Um telefonema em que gente? Cada vez mall

o seu autor se' esconde provam a08 eleltores que
covardementê no anoni a oposição não tem, ainda,
mato, ameaça o foneio condições de assumir as

nário de que, se eleita rédeas de um- governo.
a oposição, não precisa Não é c0!D am_eaças que
rá voltar maís ao traba- ee ganha eleição Não
lho e que, com muito cus se comanda os ho��n�.
to haveriam de mandar Eles podem é ser dIrlglo
entregar o venc-imento dos. Mas

.

em liberdade.
em casa, A ameaça só gera õdío,
Homens desse naipe. des- E o que prega a opoarção.
preparados para qualquer

Os Incentivos' Municipais Nixon é
•

- I

•
Consoente as pesqulsae

Muitos mUDlCIplOS ca- se no sistema municipal. de oenuao pública já en­
�8rinen'ses tem aprovado Vãrios municípios, no leci"avám: conflrmarem-se
legislação qua cria 98n n o r â es t e, enfrentaram nas urnas das eletções
ragam para a intalação c r i s e s economrcas em amertcanés, a reeleição de
de ínoüstrtas em seus ter consequência dos inc=n- Richllrd Nrxon, por larga
ritórios. As van I a gen s uvos oferecidos em. às , margem de VOIOS. NcGo-
em alguns easos são d" masi«, vern, seu principal oposi
tal vulto que, se os fälol! Está na hora do go -

ror recebeu cerca de' um
forem devidam-nra an" gern'o c�tflrjnen�H p'OSR' terço do' total dos votos,
hzados. ela" vutualníeute sobre o essunto, baixan- Os parlidários de Nixon
acabam por P' ,·judicl" o do normas C ·p�zP· de gestarern cerca de 45 mt
próprio município O E· djscip·inQ� � Cl)rrid� pa lhôea de dólares montan
tado de São Paulo tarn "a e indust"i�lizaç'll) d� do uma soüertcede "Ope
bém enfrenta o p' oble- seus muniolpios Nem ra�ão caça VOIOS" em 10-
ma, d 'v'nio I) gove-no Semp"A é um bom n�gó
eqladual instttuir bm con- 010 trRz"r uma emp 8Sd
jdulo rle normas pata ) t, oco de pesado 0"U8

que as P"ef"ilu, as do in p rr a a munieipa lid ads.
tenor of�r�ç'lm inc-nu MUllas Vl'zes não chegam
vos às empr .·IS QUt; d· - \ OCH .,.i p"- m-j a
.�jdrem instalar-se em IÚtÍ". Q'JB veuha o dis­
su 'S C"Sl)rCUVIiS árBd·., c.phua .r ) u.O .lu, iUil"nti
evitando com isso R

con-,
vos, 'If m de qne c�d1

'cor: ênoia entre 88 Prefei municípIO de o que ele
turaS e uma eventual cri- ealm.,nle pO(je dar.

do o lerrilório nacional.
McGovern, segundo infor
mação da Fundação de
Investigações de Prince­
lown, gi1510U cerca de 22
milhões de dólares, esu
mando se que lenha sido
uma das cernpenhas mers
Cd ras da grande nação
norte americana. R�sla se

ber, agora, os rumos que
o novo presldente ireçeré
na política inrernecionet.
duranie o seu perfodo go­
vernememel.

Naltal�llCn�§ em ���§t21�illle
Allonso franzner - Aniver- da vida o dr. Muc�llo Bq-

sartou-se nia 9 do cor- reto de Azevedo. Ad vo­
rente o Br. Affonso Franz gado' iluRtre mililando DO

ner, indÚ;trial estabele· foro nortb-catarinense é.
cido neata praQa e verea lambem, o dt:retor da
dor à Câmara Municipal E.cola Superior de Edu
de J,araguá do Sul. Mui, caQão Física de Joinville.
108 amplexos foram tro Do seu seleto circqlo de

\ cados (10m o 'ilatalioian-' amigos e admirador�B,
te. deverá receber as mere

IVO João 80rlollnl - Em Ita cidas congratul'eô"s.
A ASAociação Corupa no - o sr. Ornilh B"llmann. pocuzinh'o, o' jovem Ivo Fernando A. SpringmlÍnn

ense de Amlldllres dH Pref .. itu MUlllcij)Ql {Ie João BOllolini, filho de Ainda no dia 12 do cor

Orqoillel1s. relil1zRrá d ... São Bpnto do Sul � t'xma tradicional família alí rl;- ['ente, amanhã pottanto,
17 a 21 'do correute a Senhora. A exposição dicada. oomplet�u. mais deverá ocorrer o 8niver
tradicion,1( Exp,,�íCão de e�t'!.rá !lb ..�t" à

Vil'it!lÇãOI
um ano. de eXlslellCia. Na sádo do dr, Fernando A,

Orquil1ell8 e Plantlls Ornla pública IIté o dia 21 do oportuDldadE' o 8e� tas Springmann. Médico hd·
menl8is. a ser levsda " .. . lO c;rculo de amizades manitádo,· durante lon­
!'feito n8S deDPndêncja� \l'.rrt'Qte, no h".rsl:hJ aas

apresenlou cumprimenlo. gos anos clinICOU em Ja
de festas da Ig�pj" Oató 8 à. 22 horas, dla�l�men- p".lo transcurso do dia 10 rkguá do Sul, re.idindo
lica. A soleuidade de te. Snm s agradeCidos ao de novembro de 1972. hoje na capital do Esta.
abl"rtura terá lugar à31

P�eQi(i<.nt'" \". AUAO. sli! Murillo Barrelo de Azevedo - do onde, além da IIlivi-
19 hs. do dill 17 dO cor Boris ZlIlewskl, o e,nviu No dia 12 do corrante, dada de profes or, dedi
rent .. , leud" cvmo Patru. d" hvlJI'o,lO convitô. complelarA mais um ano CR-se ao seu bem monta-

do hospital, situado no
Estreito,
Aos aniversariantes, os

cumprimenlos deste se

manl1rió.

ACAO Expõe Orquídeas

Para Vereador

Ação

,o i n amismo

T r"a b a I h o

Fidélis 'Carlos Hruschka
2106N.O

ARENA

Lã c.,'nlO aqui _

'Política faz padre protestar
Em sin,,1 de proleslo

I
filiO.

conlra o "clima de lensão Tenllo em visla II deci..

polflica reinanle na cidade", são do padre, a direloria
o padre Olivio Renalo a- do Aposlolado convocou

bandonou a paroquia do uma romaria da porIa' da

municipio de PresideiJle illreja alé o Cruzeiro" n.
Epilacio e se relirou para enlr�da da cida�e. .

um local desconhecido. Ha alguns dIas alras,
Seu ajudanle, padre Mdr o padre Olivio Renalo foi
ceio lombem deve ler sai- isulrado por varios cal!'
do' 'da cidade, pois nino didalos do MDB no inle·

guem vê desde anleonlem. rior da igreja, o que CdU­

O b' i s P o de presidenle sou proIeslos entre aUlo­

Epilacio foi informado do ridades municipais.

A cu.rtição d� semana
MY.

Olá, pessoal, cd eslamos novamenle, com 1111
Úllimas.,. !"

.

- X -

,cT-om o Arno K., vaiComo é. R ..• , a gamação
nos frazer uns cornea, e bebes?

-X-
Venilron, lua alma anda enferrujada, ou essl

Irisleza é por causa da Narinha?
CurIe OUlrd, ..OOIDlCll1lf§O die

�emoção
De acôrdo com eiircu­

lar firmada pelo prof.
Moacir G. Thomazi, Coor­
denador Regional de Edu
cação, à partir das 8 hs.
do dia 11 do corrente
estão abertas na Coorde­
nadoria, em JoinviUe,' as
inscrições 80 concurso

de Remoção para Profes­
sor de Ciclo . BásiclJ I,
Padrão PF-7 e Ciclo Bá­
sico I Educação Fisica,
Padrão PF 7 devendo,
obrigatoriamente, inscre
ver· se no concurso' de
rllmoção e lotacão todos
os professores designados
ou à disposição, em cu

jos,atos conste a s'eguinte
expressão: "até o próxi·
mo concurso, de remo

ção" além dos pr(>fe�so­
res designados toU à di�
posição. nOS termos dI>
art. 49, letra "c" e "d"
ria Lei n o 2975

'

e todtol<
os demais, -sem lotllção.
que não tenham ato auto
'rizando a permanecer
for"a de regência de cla8·
se.

x-
E a galinha conlinua miando por voce, Loreno

M.-Já descobriU qual é?
-X-,

"Amar é ler que jamais pedir perdão", nlio é,
Osny? Como vai ti menina da Barril?

-x-
Taf.- Jesus Crislo (MJ>,), que paixãol hem? Cui-

dado pois ela 'polle eSlllr na lua.
I -X-
Paz e Amor. É isso af, que o Qu;!o' e aGio

estão curtindo, jÓio, Voces é que ·eslão. cerlOS.
,

-X-
Não percam. Dia 18 do corrente, haverá n� Sa­

lão Demalhé, Em Nereu Ramos, "aquela promoça� da

4.,. série do Colégio São Luis". Infcio? 21h. ConJun·
lO? Os Versáleis.

-X-
Alé que enfim, será para sempre. É i&so a!, nãõ,

JudeIe? Que '18sa felicidade seja eierna.

-X-
Mancada foi essa do Belo G. Iransar com I

Salele M. Deu côcc com a loirinha.
- X-

Sf'z'nhos. A Mtldalend, em Blumeoau. e o Bo­

lin _., ha no BOlafogo, Que desenconlro. -hem?
-x-

I C m a suaO Pamplona curtIU umas � ou as
_ �

gala, domingo Uma Represa val bem, nao.
, -x-

Gente! O GECA Vai promover uma s.?irée.
Dia? 19 Horária'! Das 16h, às 21h. Local? DorCg'·Presligiemos es Ie primeiro lance do Grêmio do o-

légio Marisla, ..

Um abração a Iodo!!, e alé a semana que ve e
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